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_'_ Assistentes de Letras 
.em greve até se»x&a-felra 

Cerca de 125 assls!ontea e leltores da Faculdade de 
Letras de Coimbra iniciaram ontem uma aralisação 
de três dias, para protestar contra «as itegalidades - 
cometidas pelo Conselho Clientífica», anunciou um 
fepresentante dos assmemes e Ieitores da escola. 

Carlos Ascenso disse que a 
decisão foi tomada em .reunião 
geral de assistentes e leitores 
Contra «as ilegalidades do Conse- 
tho Científico que não atribuiu 
Serviço aos licenciados Marcolino 

: Cande:as 6 Aurélio Veloso», 
A propósito adiântou que um 

.dos assistentes do Grupo de 
. Filosofia foi alvo de uma' proposta 

em que, por imperátivo Iegal não 
estão representados. 
Dafendem à necessidade de 

encontrar formas de responsabíli- 
zação das comissões científicas 
de grupo, em relação à orientação 
dos assistentes, e também a 
clarificação da responsabilidade 
de cada orientaddor, 

de rescisão do contrato, 
“em Conselho Científico, mas 
ainída não sancionada pelo reitor 
da Universidade, Rui Afarcão. 
O outro assistente referido, 

ncente ao Grupo de Estudos 
meos reprovou em provas 

de aptidão pedagógica e capaci- 
dada científica, mas a.eficácia 
destas provas foi suspensa pelo 
juiz r:gr ribunal Administrativo de 

Os assistentes constituíram 
uma comissão mandata- 

da para dia com o Conselho 
Científico as formas «de 
ooncreuzaçâo da dignificação do 
estatuto de assistentas, assisten- 
tos estagiários e leitores», 
Estes docentes consideram 

jue não são «meros subagentes» 
ensino e que reprosentam «a 

esmagadora maioria dos que 
exercem à eactividade docente e 

' Clentificana Faculdade de Letras». 
Os assistentes contestam o 

actual decroto de o, publi- 
cado em 1976, sublinhando que 
«Criou um estatuto da verdadoira 
.menoridade parã os assistentes, 
dentro de uma Insmuoção onda, 
g:.la oonsmuem 80 por cento 

Salientam que c posterior apli- 
cação do estatulo da carreira 
docente clarificou algumas si- 
tuações caracterizadas imenov- 
mente pela indefinição, mas «a 

. Oxperiência resultante da sua 
'âªeacàooondumaouaumenm 

iscriminatório dos assistentes». 
, Contestam o facto de os pode- 
res deliberativos residirem num 
órg&o——oCmselhcCõo_mmço-—z: 

A ades&o à greve. segundo 
Carlos joUu os cem 
por cento, referindo que durante a 
manhã funcionaram apenas aigu- 
mas aulas de professores cate- 
dráticos que não aderiram à 
greve. 

Salientou &a propósito quo a 
paralisação conta com o apoio da 
alguns professores catedráticos, 
que não deram aulas, e com a 
solidariedáde da generalidade 
dos estudantes de Letras, 

Dwocçào—Geral da Associa- 
Acadómica e o Sindicato dos 

rofessores da Região Centro 
(SPRC) manifestaram, também, a 
Sua solidaredade &s docentes 
quo paralisaram, 
Para o SPRC, a ocorrência de 

casos deste upo vem chamar a 
atenção para «a nwessudade de 
reconhecimento oficial do traba- 
lho científico e pedagógk:o e dos 
direitos profissionais dos docen. 
tde: dggo doutorados das universi- 

«Como única forma correcta e 
eficaz de avitar que tais abusos se 
repitam», o delende «a 
revisão da legislação nos aspec- 
losemqueabmaponaaatnudes 
discriminatórias em relação àque- 
les que asseguram 60 por cento 
godseMço docente das universi-! 
ados.» 
ÀA paralisação vai decorrer ató 

sexta-feira. — 
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Em causa a não atribuição de serwço a dois hcenc:ados 


